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Visão da ANP (1/2)  - Exploração Terrestre
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“Promover a exploração e produção 
de reservatórios convencionais e não 

convencionais, ampliando significativamente a 
produção terrestre de hidrocarbonetos, 

promovendo desenvolvimento econômico, 
geração empregos e aumento da renda em 

diversas regiões do Brasil”.



Visão da ANP (2/2) –
Exploração Não Convencional
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 Ampliar o conhecimento sobre a técnica de “fraturamento
hidráulico”, principalmente os órgãos ambientais, entre os entes
públicos e toda sociedade.

 Criar condições para a exploração dos recursos não convencionais, de
maneira a permitir a avaliação do potencial de produção do Brasil.

 Desenvolver uma cadeia de suprimentos e serviços que seja capaz de
atender o modelo de produção de reservatórios não convencionais.
(número elevado de poços produtores, com tempo de produção curto)

 Apresentar os benefícios econômicos para a sociedade inerentes à
atividade petrolífera, viabilizando novos investimentos.
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Infraestrutura

 O Brasil possui vastas áreas exploratórias com potencial para não convencionais, algumas contendo blocos já
contratados;

 O programa exploratório dos blocos arrematados prevê investimentos mínimos de R$ 250 milhões;

 Os investimentos no desenvolvimento de reservatórios não convencionais na Argentina são da ordem de US$ 3
bilhões de dólares anuais, quase metade do investimento total (US$ 6.8 bilhões) da indústria de O&G no país em
2017.

Exíguo/Inexistente

Baixo/Reduzido
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Potencial de Exploração Importante no 
Brasil

 As estimativas indicam potencial relevante de desenvolvimento da indústria de não-
convencionais no Brasil e aumento das reservas de gás (15 TCF atualmente) em locais
estratégicos e próximos ao mercado consumidor.

 Nos EUA, a produção do “Shale Gas” reduziu o preço do insumo, gerou 600.000 novos
empregos e arrecada US$ 18.6 bilhões/ano em impostos. Estima-se que 400.000 novos postos
de trabalho serão gerados ate 2025*.

*The Economic and Employment Contributions of Shale Gas in the United States, IHS Global Insight



 É necessária quantificar/qualificar a importância do potencial dos recursos
não convencionais na matriz energética nacional.

 O Brasil precisa buscar um modelo que seja adequado a sua realidade
geológica, fomentando estudos técnicos, pesquisas de campo e
desenvolvimento de parcerias entre Governo e o Setor Privado.

 Manter a estabilidade regulatória é essencial para atrair novos investimentos
e para o início da exploração dos recursos não convencionais no país.

 É essencial investir em pesquisa, principalmente na caracterização dos
potenciais reservatórios não convencionais. O projeto do poço transparente
é fundamental acelerar o conhecimento desta riqueza para o país.

Considerações Finais



OBRIGADO !!



A Indústria do Petróleo no Brasil



 É um instrumento normativo bastante restritivo, com vistas à segurança
operacional e proteção ambiental, em comparação às normas
internacionais;

 Estabelece os estudos a serem executados antes que a ANP permita a
execução de fraturamento hidráulico em reservatório não
convencional;

 Exige a execução de testes de qualidade da agua em corpos hídricos
superficiais, em laboratórios acreditados pelo INMETRO, em um raio de
1km das operações;

 Veda o fraturamento próximo (200m de distância) à poços com uso de
agua para atividades humanas e industriais;

 Adota medidas para que o alcance máximo das fraturas projetadas
permaneça a uma distância segura dos corpos hídricos existentes.

Resolução ANP nº 21/2014


